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			Introdução


			Conhecendo Naum, sua história, seu mundo e seu objetivo


			Naum – que significa “consolo” – é, possivelmente, uma forma abreviada de Neemias, cujo significado é “consolado por Javé”. Não são muitas as informações pessoais a respeito do profeta Naum. Entre elas, podemos destacar seu lugar de origem, Elcós (1,1), um vilarejo não citado na Bíblia, mas que, apesar de ainda desconhecido atualmente, tem sido localizado em Judá. Todavia, as suposições são muitas, entre elas, por exemplo: a) al-Qosh, localizada a 50 km da atual Mossul; b) São Jerônimo, por sua vez, identificou Elcós com uma pequena cidade no norte da Galileia. No entanto, não é de se estranhar a falta de informações, especificamente nos profetas menores. Alguns exemplos nos ajudam a perceber a questão: dos profetas Joel, Abdias, Habacuque e Malaquias, não encontramos a data da atuação profética; de Miqueias, Amós e Ageu, não temos informações a respeito de seus familiares; e Abdias, Habacuque e Malaquias não mencionam nem uma nem outra informações. 


			O tempo em que o profeta Naum viveu é marcado por dificuldades. Tempo difícil de viver e de sobreviver. Muito provavelmente podemos situá-lo entre o ano 668 a.C. – ano da queda da cidade egípcia de Tebas, que está registrado em 3,8: “Por acaso você é melhor que Tebas...?” – e 612 a.C. – ano da queda de Nínive (capital da Assíria), por intermédio do exército medo-babilônico. Se quiséssemos precisar um pouco mais, poderíamos acrescentar as seguintes informações: a cidade egípcia de Tebas conseguiu recuperar seu apogeu por volta do ano 654 a.C.; nesse caso, seria estranho que o texto de Naum falasse da destruição após essa data. Outra informação também se faz importante: o livro dá a impressão de falar da opressão assíria que pesa sobre Judá, o que não ocorre mais a partir de 627 a.C., data aproximada da morte do rei assírio Assurbanipal. Sendo assim, poderíamos inserir o livro de Naum entre os anos 668 e 654, datas que abrangem desde a destruição de Tebas até a sua restauração. Naum seria o único profeta conhecido desse difícil período, um período caracterizado pela própria Bíblia como o mais desastroso de sua história, como podemos perceber pela leitura de Jeremias 15,4: “Farei desse povo um objeto de espanto para todos os reinos da terra, por causa de Manassés, filho de Ezequias, rei de Judá, por aquilo que ele fez em Jerusalém” e 2 Reis 21,1-18:


			Manassés tinha doze anos quando subiu ao trono, e reinou cinquenta e cinco anos em Jerusalém. Sua mãe se chamava Hafsiba. Fez o que Javé reprova, imitando as abominações das nações que Javé havia expulsado diante dos israelitas. Reconstruiu os lugares altos que seu pai Ezequias havia destruído; ergueu altares para Baal e levantou um poste sagrado, como havia feito Acab, rei de Israel; prostrou-se diante de todo o exército do céu, que ele adorou; construiu altares pagãos no Templo de Javé, a respeito do qual Javé havia dito: “Em Jerusalém colocarei o meu Nome”; ergueu também altares para todo o exército do céu nos dois pátios do Templo de Javé; sacrificou seu filho no fogo; praticou adivinhação e magia, estabelecendo necromantes e adivinhos. E multiplicando as ações que Javé reprova, ele provocou a sua ira. Fez e colocou o ídolo Aserá no Templo de Javé, do qual Javé havia dito a Davi e seu filho Salomão: “Colocarei o meu Nome para sempre neste Templo e em Jerusalém, que eu escolhi entre todas as tribos de Israel. Não deixarei mais que os pés de Israel se tornem errantes, longe da terra que dei a seus antepassados, contanto que eles procurem agir conforme tudo o que lhes mandei, conforme a Lei que o meu servo Moisés ordenou para eles”. Mas eles não obedeceram, pois Manassés os corrompeu, a ponto de eles praticarem um mal ainda maior que as nações que Javé havia expulsado diante dos israelitas. Então Javé falou através de seus servos, os profetas: “Porque Manassés, rei de Judá, cometeu essas abominações; porque ele praticou o mal, ainda mais do que haviam feito antes dele os amorreus; e porque fez Judá pecar com seus ídolos. Por isso, assim diz Javé, o Deus de Israel: Eu mandarei sobre Jerusalém e Judá uma desgraça tão grande que fará doer os dois ouvidos de quem ouvir falar dela. Vou estender sobre Jerusalém o mesmo cordel que passei sobre Samaria, e o mesmo nível que usei para a família de Acab. Limparei Jerusalém, como se limpa um prato por dentro e por fora. Abandonarei o resto da minha herança e os entregarei em poder de seus inimigos e se tornarão presa e despojo de todos os seus inimigos, porque fizeram o que eu reprovo, e provocaram a minha ira, desde o dia em que seus antepassados saíram do Egito até hoje”. Manassés também derramou sangue inocente, a ponto de inundar Jerusalém toda. Isso sem contar os pecados que ele fez Judá cometer, praticando o que Javé reprova. O resto da história de Manassés, o que ele fez e os pecados que cometeu, tudo está escrito nos Anais dos Reis de Judá. Manassés reuniu-se com seus antepassados e foi enterrado no jardim do palácio, o jardim de Oza. E seu filho Amon lhe sucedeu no trono.


			É muito provável que Naum tenha vivido parte de sua vida em Judá, mais especificamente sob o reinado de Manassés (698-643 a.C.). Período sombrio! E deve ter percebido a perversa política pró-assíria que tanta corrupção e decadência acarretou para o povo de Deus. O rei Manassés é sempre reconhecido por sua longa lista de atitudes que não correspondem ao projeto de Javé. Entre elas, podemos destacar a introdução em Judá de cultos em honra de Baal e Astarte, como adoração do sol, da lua e da milícia celeste (Jr 8,2); fazer seu próprio filho passar através do fogo; ser praticante contumaz da adivinhação e de ritos mágicos estranhos. A causa de todas essas atitudes infelizes do rei Manassés pode ser localizada em sua submissão servil à política, cultura e religião da Assíria. Por outro lado, é importante destacar o crescimento econômico de Judá nesse mesmo período. A narrativa bíblica faz unicamente uma interpretação religiosa e/ou teológica dos reis e, portanto, não lança qualquer luz a respeito do crescimento político e econômico realizado por Manassés em seu reinado.


			A Assíria era a maior potência da época. Não só potente, mas também profundamente opressora e assassina. A voz do profeta Naum, justamente, vai se levantar para proclamar a queda de Nínive. O profeta deseja contar a história a partir da visão dos vencidos. Por isso, Naum pode ser considerado um profeta que vê e ensina o povo a enxergar a partir de uma ótima intuição: reino que se baseia na opressão não pode ser duradouro e é portador do germe de sua própria destruição. A única união entre homens que não é portadora do germe de sua própria destruição é a que perdura por meio da justiça e brota do reconhecimento e respeito mútuo. Por causa disso é que Naum vai retratar em imagens e cores vivas a queda de Nínive, e todos os povos oprimidos pelo grande Império Assírio vão celebrar esse momento com grande festa. Afinal, aquele que era acostumado a destruir foi, finalmente, destruído. Mas também não podemos perder de vista que Naum, ainda que veladamente, está condenando a política pró-assíria do rei Manassés. 


			É importante salientar que Naum não é somente profeta. É também poeta, e dos bons. Sendo assim, poderíamos dizer que ele faz profecia por meio da poesia. Ele utiliza o veio profético pelos caminhos vivos e coloridos da poesia. Seus versos impressionam pela beleza e pela força de sua linguagem. Além disso, encontramos vários estilos como: salmo de louvor descritivo (1,2-8); pranto/lamento (3,1); metáforas (2,11-13; 3,4-7); ironia (3,1.4). Há consenso de que Naum deveria pertencer ao grupo dos grandes poetas judaítas. Basta ler seu texto atentamente para perceber: ele sabe como ninguém evocar liricamente o assalto e a conquista da grande cidade. Pânico, agitação e lamentações estão presentes. Sua técnica é a dos traços breves e justapostos. Sua descrição é por demais impressionista. Seu vocabulário é seleto, fazendo com que os versos ganhem em riqueza e, por outro lado, tornem-se mais difíceis de serem entendidos. 


			Naum faz parte dos profetas menores. É o sétimo livro numa coleção de doze. As tradições canônicas geralmente situam-no antes do profeta Habacuque e depois do profeta Miqueias. A única exceção se encontra na Septuaginta (LXX), que o situa depois do profeta Jonas, como se contasse a continuidade da narrativa do livro de Jonas e colocando um ponto final na história da Assíria. 


			A estrutura do livro de Naum poderia ser assim resumida:


			

				

					

					

				

				

					

							

							1,1:


						

							

							Abertura do livro;


						

					


					

							

							1,2-8:


						

							

							A ação de Javé na história;


						

					


					

							

							1,9-2,1:


						

							

							A justiça se realiza na história;


						

					


					

							

							2,2-14:


						

							

							Nínive em ruína;


						

					


					

							

							3,1-7:


						

							

							O poder opressor em queda;


						

					


					

							

							3,8-11:


						

							

							Tebas: nenhum império é indestrutível;


						

					


					

							

							3,12-15:


						

							

							A fragilidade do opressor;


						

					


					

							

							3,16-17:


						

							

							A implosão da exploração e dos exploradores;


						

					


					

							

							3,18-19:


						

							

							Os oprimidos celebram a queda do império opressor.


						

					


				

			


			Conhecendo a Assíria por dentro


			Encontramos muitas narrativas bíblicas repletas de situações que revelam a forma da violência e da opressão da Assíria, oferecendo condições para descobrir o sentido desses textos nas circunstâncias vitais que os autores tentaram descrever. Israel Norte, destruído em 722 a.C., sentiu o impacto devastador do exército assírio e, por sua vez, a violência e a opressão dentro do próprio estado também devem ser observadas como resultado do imperialismo internacional. A cultura bélica que a Assíria impunha sobre seus subordinados reforçava o empobrecimento e a opressão das pequenas nações. A manutenção do exército mais os tributos cobrados certamente não eram tirados dos grandes latifundiários, mas eram jogados sobre o povo, principalmente os camponeses. 
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